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A incerteza global do mercado de fertilizantes 

 
Nos últimos meses, as incertezas globais derivadas dos conflitos se 

intensificaram e isso provocou um “efeito dominó” em toda a cadeia produtiva. 

Acontecimentos como a guerra entre Ucrânia e Rússia e o conflito entre Estados 

Unidos e Irã, este último causando o fechamento do estreito de Ormuz, principal 

ponto de passagem naval do Oriente Médio, fizeram com que diversos insumos 

do setor produtivo tivessem seus preços elevados. Os fertilizantes, amplamente 

utilizados nos custos operacionais da lavoura brasileira, foram uns dos mais 

afetados. 

O Brasil é um grande importador de fertilizantes no geral, uma vez que é 

dependente do mercado externo neste quesito. Segundo dados da CNI, o Brasil 

importa cerca de 80% do fertilizante consumido. Na análise por componentes, a 

situação fica ainda mais agravante, com 97,8% do potássio e 89% do nitrogênio 

consumido sendo oriundo de importação. Esse fator faz com que o preço do 

produto salte, como no caso da ureia, um dos principais fertilizantes da cultura 

de milho, que teve um salto no preço de mais de 50% desde o começo do ano. 

Enquanto isso, para Mato Grosso do Sul, segundo os últimos estudos 

realizados pela Aprosoja/MS, o estado reduziu bruscamente a importação dos 

três principais tipos de fertilizantes utilizados (nitrogênio, potássio e fósforo). Isso 

nos indica que o estado está sob uma condição de grande receio mediante as 

condições adversas globais. 

Todos esses acontecimentos afetam a cadeia produtiva da agricultura, em 

um momento crítico onde o produtor está se preparando para a próxima safra. 

Segundo dados da Mosaic, cerca de 35% dos fertilizantes necessários para a 

próxima safra ainda não foram negociados. Esse atraso gera um efeito que 

encarece os custos logísticos para a movimentação deste insumo, uma vez que a 

demanda solicitada nos próximos meses será extensa. Além disso, a incerteza faz 

com que o produtor estruture o seu custo de produção sem possuir uma certeza, 



 

o que pode acabar prejudicando a sua produtividade, já que os fertilizantes 

representam boa parte do custo de produção. 
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Para tentar minimizar esse problema a longo prazo, o Congresso Nacional 

deu andamento ao PL 699/2023, que cria o Programa de Desenvolvimento da 

Indústria de Fertilizantes (Profert) e destina R$ 10 bilhões em subsídios para o 

desenvolvimento do setor, visando reduzir a dependência externa. 

Enquanto isso, a Petrobras está investindo cerca de 1 bilhão de dólares 

para finalizar as obras da Unidade de Fertilizantes Nitrogenados (UFN III) em Três 

Lagoas com previsão para produção em 2029. Além disso, a empresa tem 

retomado a produção de ureia na fábrica da companhia Araucária Nitrogenados 

S.A. (Ansa), em Araucária (PR), e as operações das Fábricas de Fertilizantes 

Nitrogenados (FAFEN) nos estados da Bahia e de Sergipe. Esses novos 

empreendimentos buscam atender a 35% da demanda nacional de ureia. 

Em suma, trata-se de um mercado volátil, com condições de incerteza e 

ações do governo que terão resultados somente no médio a longo prazo, 



 

deixando o produtor dependente de uma conjuntura complexa e adversa no 

curto prazo. Mais do que nunca, faz-se necessário o planejamento e a boa 

estruturação do custo de produção por parte do produtor para evitar riscos 

durante a safra. 
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